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“Com todos os seus olhos, a criatura vê o 

aberto. Só nossos olhos estão como que invertidos e em toda sua volta, obstando a livre 

passagem, como que cortinados estão dispostos. O que está lá fora, vislumbramos 

apenas no olhar do animal, pois desde a mais tenra infância obrigamo-nos a nos voltar e 

a divisar o que, retrospetivamente, assume forma, não o aberto que se põe no mais 

fundo da expressão do animal. Livre da morte. Esta, apenas nós a vemos. Livre, o 

animal deixa seu desvanecimento para trás, à sua frente está sempre Deus e quanto se 

vai é para a eternidade que se vai, como se vão as águas das fontes. Nós não temos 

nunca, sequer em um único dia, o puro espaço à nossa frente, em que as flores estão a 

desabrochar perenemente” (Rilke, 2016) 

 

-“Que termo é este? – pergunta Hannah. 

Silêncio -“Mãe?” 

-“Querida…” – responde a Louise (mãe) 

-“Qual é o termo?” Sei que há um termo 

técnico… em que fazemos um acordo e saímos ambas a ganhar?” – Hannah 

-“ Compromisso” – responde a mãe 

-“Não! É como uma competição… mas o 

desfecho é bom para os dois! Tipo ganham os dois. É mais científico que isso.” – 

Hannah. Hannha entretanto afasta-se (…) 

-“Non Zero Sum Game (Jogo de Soma Zero)” 

(Villeneuve, 2016) 
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Resumo 

O preconceito, enquanto atitude, emoção e/ou juízo de valor, negativo e 

depreciativo, molda as relações intergrupais, e exclui grupos e pessoas em detrimento de 

outras (Allport, 1954; Brown, 1995; Duckitt, 1992, 2019).  

A pesquisa demonstra que o Contacto Intergrupal Indirecto reduz o preconceito 

(); e, que as plataformas digitais (online/virtual/online) são uma ferramenta privilegiada 

de mudança nas relações intergrupais  

No âmbito de um projeto de intervenção Fighting Prejudice, procurámos avaliar 

a eficácia da Realidade Virtual e do Embodiment, á luz da Hipótese de Contato (Allport, 

1954; Pettigrew & Tropp, 2006) na redução do preconceito, via contato intergrupal 

virtual () 

A presente meta - análise testou as seguintes hipóteses: H1) o contato 

intergrupal via plataformas digitais reduz o preconceito ; H2) o contato intergrupal, via 

realidade virtual reduz o preconceito (autores); e, H3) o contato intergrupal, através do 

embodiment, reduz o preconceito (autores).   

A revisão sistemática de literatura e, o processo de análise cumpriram as 

recomendações PRISMA (autores). Esta meta-análise, avaliou 60 artigos, 64 estudos, 

que incluíram 6577 participantes, e 294 efeitos estatísticos.  

Os resultados, suportaram as hipóteses da seguinte maneira: H1) o contato 

intergrupal via plataformas digitais reduz o preconceito (autores); H2) o contato 

intergrupal, via realidade virtual reduz o preconceito, mas não supera o efeito das outras 

palataformas digitais (autores); e, H3) o contato intergrupal, através do embodiment, 

reduz o preconceito, mas não é significativo quando comparado com outras plataformas 

digitais (autores).   

 

 

Palavras-Chave: Preconceito, Hipótese de Contacto, Contato Intergrupal Virtual, 

Realidade Virtua, Embodiment, Meta -análise.  
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Abstract 

Prejudice, as a negative and derogatory attitude, emotion, and/or value 

judgment, shapes intergroup relations, and excludes groups and people to the detriment 

of others (Allport, 1954; Brown, 1995; Duckitt, 1992, 2019).  

Research demonstrates that Indirect Intergroup Contact reduces prejudice (); 

and, that digital platforms (online/virtual/online) are a prime tool for change in 

intergroup relations  

As part of an intervention project Fighting Prejudice, we sought to evaluate the 

effectiveness of Virtual Reality and Embodiment, in light of the Contact Hypothesis 

(Alport, 1954; Pettigrew & Tropp, 2006) in reducing prejudice, via virtual intergroup 

contact () 

The present meta - analysis tested the following hypotheses: H1) intergroup 

contact via digital platforms reduces prejudice (authors); H2) intergroup contact, via 

virtual reality reduces prejudice (authors); and, H3) intergroup contact, via embodiment, 

reduces prejudice (authors).   

The systematic literature review and, the analysis process met PRISMA 

recommendations (authors). This meta-analysis, evaluated 60 articles, 64 studies, which 

included 6577 participants, and 294 statistical effects.  

The results, supported the hypotheses as follows: H1) intergroup contact via 

digital platforms reduces prejudice (authors); H2) intergroup contact, via virtual reality 

reduces prejudice, but does not outperform the effect of other digital platforms 

(authors); and, H3) intergroup contact, via embodiment, reduces prejudice, but is not 

significant when compared to other digital platforms (authors).   

 

Keywords: Prejudice, Contact Hypothesis, Virtual Intergroup Contact, Virtual 

Reality, Embodiment, Meta-analysis. 
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Abreviaturas e Siglas  

RV – Realidade Virtual 

AR – Realidade Aumentada 
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INTRODUÇÃO 

“O funcionário insinuou que eu, por ser brasileira, era prostituta ou estava em Portugal 

para „roubar os maridos portugueses.” (Casa do Brasil, 2022, p. 40). 796 Mulheres negras de 

4115 mulheres norte-americanas morreram de cancro cervical em 2014 nos Estados Unidos 

(HRW, 2018). 422 Estudos de 45 países, concluíram que em 405 desses estudos, o ageísmo 

tem repercussões na saúde, bem-estar físico e mental e exercício dos direitos de pessoas 

idosas (WHO, 2021). Durante o período de confinamento, 1 em cada 5 crianças com 

obesidade sofreu um ataque de cyberbullying nas plataformas sociais devido ao seu peso 

(APCOI, 2020). 

À primeira vista, e perante um olhar distraído, palavras e números, ausentes de 

explicação, parecem estatísticas e factos frios de significado. Todavia, uma observação mais 

atenta e refinada, documenta e desconstrói a subtileza de normas sociais, comportamentos 

interpessoais e práticas organizacionais que refletem estereótipos, preconceitos e 

discriminação em sociedades caracterizadas por defenderem valores igualitários e 

promoverem os direitos humanos (Penner et al, 2010). 

O cancro do colo do útero espelha a privação económica, é certo. Mas, igualmente as 

desigualdades sociais e económicas no acesso aos cuidados básicos de saúde e à informação 

necessária sobre prevenção e ajuda médica sobre doença (HRW, 2018, Penner et al, 2009, 

2010). 

Numa sociedade que idolatra o Deus da juventude, ser-se idoso implica muitas vezes 

conviver com crenças paternalistas de que não merecem usufruir da sexualidade. Significa 

igualmente uma maior vulnerabilidade ao isolamento social, solidão, violência e abuso por 

terceiros, com concomitante insegurança financeira e maior risco de pobreza. Sem esquecer 

de mencionar a diminuição da esperança e qualidade de vida (WHO, 2021). 

As crenças negativas e atitudes acerca do excesso de peso, caracterizadas como o 

estereótipo e preconceito contra a obesidade, responsabilizam o indivíduo sobre a sua 

condição física, mesmo quando clinicamente, está comprovado que a perda de peso ultrapassa 

muitas vezes a capacidade volitiva da pessoa. E, comprometem a saúde mental, pois 

propiciam baixa autoestima, episódios depressivos, e ainda, contribuem para uma maior 

dificuldade em controlar a doença (Brown et al, 2022).  

A ubiquidade, prevalência, e força dos estereótipos, preconceito e discriminação são 

extraordinárias, com repercussões tanto na saúde física e mental. Num estudo de 2022, Dong 
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e colaboradores, reportaram em 154 indivíduos (80 com discriminação elevada e 74 com fraca 

discriminação) de etnia negra, caucasiana, asiática e hispânica, níveis significativos “de 

ansiedade (p = .009), depressão (p = .009), stress percebido (p = .001), sensibilidade 

fisica/visceral (p , .001), adversidade nos primeiros anos de vida (p = .009), neuroticismo (p = 

.01), condição de saúde mental (p = .01) e saúde fisica (p = .02)” (Dong et al, p. 3;  Elsevier, 

2022). 

Comunidades com primor pela harmonia das relações sociais, positivas e justas, são o 

exemplo de sociedades desenvolvidas (UNDG, 2022). Foi pelo menos, esse o entendimento 

das Nações Unidas, que esteve na base, da redação da Agenda das Nações Unidas para 2030, 

cujos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Portugal subscreveu, enfatizando por 

exemplo, o ODS 5, - igualdade de género e ODS 10 - redução das desigualdades, como 

prioridade estratégica, de implementação em políticas nacionais. (República Portuguesa, 

2017) 

Este compromisso político, revelou ser assaz pertinente, num país, em que a população 

estrangeira com estatuto legal de residente, tem crescido exponencialmente (que nem mesmo 

a COVID – 19 abrandou), até aos 698.536 residentes em 2022, com particular expressão por 

parte da nacionalidade brasileira (n= 204.669). (PORDATA, 2022) 

O saldo migratório, não deixa Portugal isolado, num panorama internacional em que o 

valor estimado de migrantes 281,000,000, em 2020, espelha um mundo povoado de 

deslocações provocadas por conflitos armados, condições económicas severas, catástrofes 

ambientais e instabilidade política (McAuliffe. & Triandafyllidou, 2022). De facto, a 

migração humana, a mobilidade, a rapidez nos contactos e comunicação, são a expressão do 

fenómeno de globalização (Scheuermann, 2018). 

Esta, proporciona “mudanças fundamentais no contorno espácio – temporal da 

existência social”, e introduz novas “formas cruciais de atividade humana” (Scheuerman, 

2018), como por exemplo, a Internet, que em 2022, registrou 5,473,055,736 utilizadores 

(Internet World Stats, 2022). Ou ainda, a Realidade Virtual.  

As relações intergrupais ocorrem num espectro que oscila entre o estereótipo, 

preconceito e discriminação por um lado; e, a empatia, com a perspectiva sobre os outros, e 

afecto que lhe está associado, por outro. Ainda que tenham sido feitos avanços no que 

concerne á promoção do respeito, igualdade e aceitação social, observa-se que o preconceito 

ainda limita e emoldura as relações intergrupais. 
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O conflito intergrupal, que resulta de um contacto entre pessoas de diferentes grupos, é 

considerado um “fenómeno global ubíquo” (Al Ramiah & Hewstone, 2013, p. 527), marcado 

pela violência física, simbólica, distância social, negativismo e "percepção de 

incompatibilidade de valores” (Imperato et al, 2021, p. 131) face à diferença, e com 

repercussões no acesso a cuidados de saúde, educação, inserção laboral e exercício de direitos 

humanos fundamentais. Por isso mesmo, tem ocupado a investigação social, na procura de 

respostas e intervenções (Abrams, 2010; Adorno, et al 1969; Allport, 1954; Christ & Kauff, 

2019), com potencial para reduzir o preconceito e, desta forma, diminuir a conflitualidade 

entre grupos (Paluck & Green, 2009, Woolf & Hulsizer, 2004). 

Allport (1954), considerava que existiam duas condições, nas quais os seres humanos 

não só não recorriam aos estereótipos e preconceito, para filtrarem informação e estarem com 

os outros, como também não generalizavam indiscriminadamente: a abertura de espírito e, o 

interesse próprio.  

À parte desta duas situações, os seres humanos, utilizam cognições sobre os outros 

de forma automática, ajuízam sem um fundamento consistente e, discriminam com base nisso 

(Allport, 1954, Fiske, 1998) de uma forma explícita e implícita (Brauer et al, 2000).  

A Hipótese de Contato é uma das teorias que apresenta melhores resultados na 

redução do preconceito (Allport, 1954; Paluck & Green, 2009; Paluck et al, 2019, Pettigrew 

and Tropp, 2006, 2008, Pettigrew at al, 2011). De facto, a combinação de 4 condições (a 

presença de objetivos comuns a atingir pelos grupos; a paridade/simetria de estatutos dos 

grupos; a cooperação entre os grupos e; o apoio de socioinstitucional), em conjugação com 

indivíduos de diferentes grupos sociais, fomenta as relações intergrupais, com o conhecimento 

mútuo que daí advém, o derrubar de crenças previamente estabelecidas sobre o outro e, uma 

maior aceitação da diferença (Allport, 1954; Christ & Kauff, 2019; Monteiro, 1996; Pettigrew 

& Tropp, 2006). 

Para além destas quatro condições, observou-se a existência de processos de mudança 

(ainda que não tenham sido devidamente elaborados por Allport): aprendizagem sobre o 

exogrupo, mudança de comportamento, as emoções positivas criam laços e reduzem a 

ansiedade e, forçam a uma reapreciação do exogrupo, com elevado contributo para a redução 

do preconceito (Pettigrew, 1998). 

Posteriormente, Al Ramiah & Hewstone (2013), sintetizaram a presença de 

mecanismos mediadores na redução de preconceito, como por exemplo, a ansiedade 
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intergrupal, a empatia, o conhecimento e a perceção de risco associada ao contacto 

intergrupal. 

A estas conclusões, soma – se a assunção, de que é possível a mudança dos 

automatismos cognitivos e afetivos, associados aos estereótipos e preconceitos (Blair, 2002).  

Com a crescente utilização da Internet (Scheuerman, 2018; Internet World Stats, 

2022), ou da RV, a operacionalização das relações intergrupais (e, as questões que lhes estão 

adjacentes) a partir do contato virtual indireto (Extended, Vicário, Imaginado e Embodided), 

moderado por plataformas digitais (VR 3D; WebGL 2D; Telemóvel. Redes Sociais, Imagens 

e Textos em Ecrãs, CMC (Ex. Sype, ZOOM, MEETS) (Al Ramiah & Hewstone, 2013; ); com 

particular enfase na VR, e do Embodiment, ainda não tinham sido devidamente contempladas 

numa meta-análise, aquando do inicio desta pesquisa. 

De facto, no plano metodológico, uma das ferramentas que se tem apresentado como 

uma forte aliada na investigação médica, social, militar e educacional é a Realidade Virtual. 

(Blascovich et al, 2002). 

Um crescente corpo teórico e prático, sublinha a sua eficácia em diminuir as 

desigualdades no acesso aos cuidados de saúde, e aumentar a literacia intergrupal e racial em 

estudantes de medicina e enfermagem (Roswell et al, 2020); no desenvolvimento da empatia, 

nas suas diferentes dimensões (Ventura et al, 2020; Schutte & Stilinovic, 2017; Barbot & 

Kauffman, 2020; Han et al, 2021) e, na reabilitação de agressores (Gonzalez - Liencres et al, 

2020); em potenciar encontros intergrupais positivos e, as suas implicações na redução do 

preconceito (Tassinari, 2022; Tassinari et al, 2022; Thériault et al, 2021, Dotsch & 

Wigboldus, 2008; Herrera et al, 2018); e, em avaliar a proxemia e distância interpessoal entre 

indivíduos de diferentes géneros e orientações sexuais (Lisi et al, 2021). 

Pelas suas características inovadoras, oferece um contexto metodológico seguro, que 

permite reproduzir com elevada fiabilidade e fidelidade comportamentos humanos, numa 

multiplicidade de cenários e com diferentes estímulos (Pan & Hamilton, 2018). Por isso 

mesmo, revela ser adequada para intervenções de desradicalização de conflitos intergrupais 

extremos, como exemplificado pelo terrorismo (Pelletier & Drozda - Senkowska, 2020). 

À luz dos conhecimentos atuais sobre realidade virtual e, relações intergrupais a 

presente meta - análise inscreve-se num projeto de uma equipa universitária - Fighting 

Prejudice: prejudice Reduction through indirect intergroup contact in virtual settings, 

dinamizado pelo HEI – LAB – Digital Human Envirnoment Interactions Lab, da Escola de 

Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias.  
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O objetivo da presente meta-análise, é por isso, não só de a partir de uma 

“metodologia de qualidade” (Oliveras et al, 2017), “catalogar práticas e tendências”, mas 

preencher lacunas na investigação, detetar padrões e levantar novas hipóteses de intervenção, 

que emergiram durante todo o processo de investigação, para futuras pesquisas (Mikolajewicz 

& Komarova, 2019) no âmbito das relações intergrupais, e do contato intergrupal via 

plataformas digitais.  

Nesta linha de raciocínio, foram elaboradas três hipóteses de trabalho, nas quais as 

plataformas digitais assumem o papel moderador: 

H1: O contato intergrupal, via plataformas digitais reduz o preconceito; 

H2: O contato intergrupal via a realidade virtual reduz o preconceito; 

H3: O contato intergrupal através do embodiment reduz o preconceito. 

Os dados empíricos obtidos, possibilitaram concluir que de facto, o contato virtual, 

via plataformas digitais reduz o preconceito. O que está em linha, com a meta – análise de 

Imperato e colaboradores (2021), e com a meta – análise de Pettigrew e Tropp (2006), sobre a 

importância das condições facilitadoras propostas por Allport (1954)  

No âmbito do projeto Fighting Prejudice, o tipo de contato, também foi analisado, e 

verificou-se que o contato intergrupal virtual direto, apresenta uma maior influência, na 

redução de preconceito, em contraste com outras modalidades de contato intergrupal 

(extended, vicário, embodided e imaginado), na medida em que reúne todas as quatro 

condições facilitadoras da Hipótese de Contato: apoio de uma autoridade, existência de 

objetivos comuns, igualdade de estatuto, cooperação entre os participantes; em concomitância 

com o tempo de contato e, a qualidade do mesmo (Baptista, 2021) 

A mesma autora, reflete na presença do contato intergrupal virtual em contraste com 

a sua ausência, e conclui que a existência de contato intergrupal, em cenários virtuais, é 

benéfico e, traduz-se numa reavaliação das pessoas pertencentes ao exogrupo, a uma luz mais 

empática, próxima, menos estereotipada, e vinculada a emoções menos ameaçadoras (e.g. 

medo, raiva, insegurança) (Baptista, 2021).  

Todavia, verificou-se que a H2 e H3, não tiveram valores significativos, pelo que 

não puderam ser validadas.  
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Capítulo I – Enquadramento Teórico 

Atitudes Intergrupais 

Estereótipo, preconceito e discriminação 

A relação entre grupos, conturbada muitas vezes, é conflituosa, cuja diferenciação 

tem como ponto de partida, a etnia, género, escolha religiosa, partidária, nacionalidade e/ou 

outra característica saliente, tem sido alvo de dedicação conceptual e experimental por parte 

da Psicologia Social e, está na origem do constructo – Preconceito.  

De acordo com o dicionário da APA, o preconceito é uma atitude negativa dirigida a 

uma pessoa ou grupo, formada previamente a qualquer experiência prévia com essa pessoa ou 

grupo. O preconceito inclui uma componente afetiva (emoções que variam de um nervosismo 

leve, antipatia a um ódio extremo e intenso), uma componente cognitiva (assunções e crenças 

sobre grupos, que incluem estereótipos); e, uma componente comportamental 

(comportamentos negativos, incluindo discriminação e violência). (APA, 2020) 

Esta definição multidimensional, sedimentada em quatro pontos-chave, (“fenómeno 

intergrupal, eminentemente atitudinal, de orientação negativa, e com uma natureza 

pejorativa”) (Duckitt, 2019, p. 18) tem sido uma bandeira frequentemente hasteada acerca do 

que é o preconceito.  

Todavia, apresenta, por um lado, uma compreensão por vezes estreita, e exclusiva 

acerca da “significância funcional” do preconceito, na medida em que exclui atitudes a favor 

do exogrupo, por exemplo (Allport, 1954, p. 12; Duckitt, 2019); e, por outro, pouco nos diz 

sobre os processos inerentes à formação do preconceito. Como é que ele emerge? Qual a 

responsabilidade dos indivíduos e dos grupos? Podemos asseverar a propensão das pessoas 

para o preconceito?  

É possível afirmar que existem uma multiplicidade de fatores que estão na base do 

preconceito: os valores de cada pessoa, a identidade pessoal, a categorização, por exemplo.  

Os valores, podem serem definidos como bússolas, que guiam o comportamento das 

pessoas, definem objetivos de vida, flexíveis o suficiente para serem hierarquizados e, 

utilizados de forma distinta em diferentes contextos. (Schwartz & Bardi, 2001). Como são 

organizadores, expressam graus de valor, importância para cada pessoa sobre por exemplo a 

justiça social, o poder, o prazer, a tradição, a religião, a escolha partidária (Abrams, 2010). 

São ainda mais importantes, quando nos referimos às relações intergrupais, porque 

explicam muito as atitudes de cooperação ou comportamentos de hostilidade, que ocorrem 
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quando pessoas com diferentes posicionamentos valorativos se cruzam, e comparam (Abrams, 

2010), o que está na origem de aproximação, distanciamento e/ou aversão, perante aquilo que 

é considerado como divergente ou distante.  

O processo de categorização social, remete para a “tendência de favorecer o grupo de 

pertença, em detrimento do exo-grupo” (Tajfel & Turner, 1986, p. 13), e que ocorre de uma 

forma muitas vezes, automática, inconsciente, porque ativada perante a presença de pessoas 

de grupos distintos.  

Categorizar, é uma “ferramenta cognitiva, que segmenta, classifica, o ambiente 

social e, disponibiliza formas de agir aos indivíduos” (Tajfel & Turner, 1986, p.15). 

É um modo que ocorre naturalmente, sem a necessária interação entre os 

intervenientes e/ou a presença de “interesses económicos ou estratégias delineadas pelo grupo 

de pertença”. É automático, cognitivo, flexível, mínimo (Tajfel & Turner, 1986), e um grande 

preditor do preconceito e discriminação, porque proporciona um guião de ação, um fio-de-

prumo das interações sociais, um lugar de pertença, que deriva do arrumo social, 

proporcionado pelos grupos nos quais se integra (Abrams, 2010, Tajfel & Turner, 1986). 

O estereótipo é juízo de valor pragmático, que traduz a economia cognitiva rápida e 

automática de um processo de categorização social de uma pessoa do exogrupo. Utilizados 

como forma de reduzir a ansiedade intergrupal, dar sentido a uma situação desconhecida 

funcionam como um “lubrificante nas interações sociais”, que aplana as diferenças humanas e 

idiossincrasias pessoais, em detrimento de uma avaliação ajustada á pessoa do exogrupo 

(Abrams, 2010, Fiske, 1998).  

A aplicação de um estereótipo, decorre de uma situação de observação ou de contato 

social, e que nos permite inferir e confirmar o que observámos, não só porque a pessoa 

comporta-se dessa maneira mas também porque o comportamento da pessoa estereotipada 

apresenta uma consistência (e.g. pistas comunicacionais verbais e não verbais), que reforça 

sucessivamente as cognições implícitas, muitas vezes desajustadas á realidade da pessoa 

estereotipada (Abrams, 2010). 

É um ciclo potencialmente perigoso, porque a pessoa do exo-grupo não só ajusta-se 

ao molde social que lhe é oferecido, como igualmente é tratada de acordo com inferências 

desajustadas e erradas. Por exemplo, Correl e colabodores (2002), aferiram que pessoas de 

etnia negra, são mais propensas a serem confundidas como tendo armas e, mortas em 

programas experimentais, mesmo que não sejam ameaçadoras.  
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A identidade social e a comparação social, são outros dois mecanismos através dos 

quais o preconceito emerge. Os seres humanos organizam a sua vida, a partir do contacto com 

os outros. Constroem a sua identidade, definem o seu percurso, aproximam-se com base em 

gostos, separam-se a partir de divergências e interesses diferentes. A forma como 

sistematizamos a realidade, permite-nos aceder a um guia de auto-referência, que ajuda a 

definir o lugar no mundo, e os grupos sociais “disponibilizam uma identificação de si próprios 

através de construtos sociais” (Tajfel & Turner, 1986, p. 16). 

A pertença a grupos sociais, é deveras importante para a identidade individual, na 

medida em que possibilita uma identidade social positiva, não só como reforço do valor 

próprio de pertença áquele grupo; como igualmente alimenta uma distintividade positiva, 

perante o exo-grupo (Tajfel & Turner, 1986). 

Categorizar é um processo, que proporciona um guião de ação, um fio-de-prumo das 

interações sociais, um lugar de pertença, que deriva do arrumo social, proporcionado pelos 

grupos nos quais se integra  

É neste processo de comparação/diferenciação que podemos falar de preconceito, 

pois a competição por um objetivo comum traz à superfície um sentimento de ameaça 

intergrupal, expresso em zanga, frustração, ansiedade e medo (Fiske, 1998).  

Estes sentimentos, também ocorrem em contactos diretos, ao nível individual, nos 

quais a proximidade evidencia a diferença, o que é divergente, promovendo desta forma, o 

desconforto, a irritação e, a ansiedade, provenientes do contato (Fiske, 1998).  

Coloca-se então a questão: é possível, a mudança de comportamentos? A promoção 

da aceitação da diferença? Com efeito, a complexidade dos comportamentos humanos, 

nomeadamente a que provém das relações intergrupais, e expressa através dos estereótipos, 

preconceito e discriminação, tem sido considerada como imutável e, estática. Todavia, este 

raciocinio tem sido testado, e com Blair (2002), que aponta a existência de moderadores que 

suportam esta assunção: “a motivação dos interlocutores em manter uma auto – imagem 

positiva; os esforços para a redução de preconceito e estereótipos acerca dos outros; o foco na 

atenção aos detalhes e pistas comportamentais e contextuais.” (p. 255) 

Palermo (2017), avaliou uma intervenção sobre a redução de estereótipos implícitos 

que se tem acerca de pessoas negras, num campo de treino e, verificou que é possível 

diminuir as cognições implícitas de forma imediata.  

Nem toda a pesquisa corrobora esta posição. Lai e colaboradores (2016), refere que 

intervenções no âmbito da redução de estereótipos e preconceito, podem ser efetivas quando 
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apelam a uma maior envolvência (e.g. mais emotivas e com maior auto – relevância) dos 

participantes. Todavia, não alteram as preferências implícitas, após a demora de algum tempo, 

assim como a maleabilidade não é sinónimo de alteração de mudança de preferência, na 

medida em que por exemplo, as preferências implícitas são estáveis e muito dificilmente 

mudam a longo prazo. 

 

Empatia Afetiva, Cognitiva e Comportamental 

O constructo empatia, tem adquirido cada vez maior relevância em várias áreas 

científicas, como por exemplo, a medicina, psicologia, neurociência. É um constructo chapéu-

de-chuva, que justifica um leque amplo de emoções, cognições, atitudes e comportamentos 

humanos. Todo o acervo taxonómico da empatia, informa-nos acerca da sua natureza 

multidimensional, e encontra-se bem descrito numa meta – análise (Hall & Schwartz, 2019) e 

na revisão sistemática de Clark e colaboradores (2018).  

Nas relações sociais, observa-se que estas não são apenas caracterizadas por 

conflitos, e a empatia, tem desempenhado um papel mediador no relacionamento entre 

grupos, com a consequente diminuição do preconceito (Pettigrew &Tropp, 2008), como o seu 

aumento está dependente dos contatos positivos enttre grupos e, da consideração pela 

perspectiva e pontos de vista do exo-grupo (Pettigrew et al, 2011).  

Podemos definir a empatia afectiva como um estado ou característica emocional, 

automático, inconsciente e congruente com o estado emocional de outra pessoa (e.g. por 

exemplo, demonstrar afeto perante a tristeza de outra pessoa) (de Vignemont & Singer, 2006; 

Cuff et al., 2016).  

A empatia cognitiva, por outro lado, é compreendida como um estado de 

compreensão, entendimento do universo interior do outro (e.g. alegria, tristeza, emoções e 

cognições) (Clark et al, 2018; Cuff et al., 2016).  

Exercer cognitivamente a empatia, implica que os seres humanos possuam um 

sistema biológico e cerebral (ou seja, córtex pré-frontal medial, pré-núcleo e junção têmporo-

parietal) em concomitância com regras e códigos adquiridos, que possibilitam a leitura de 

expressões, a compreensão de comportamentos, o decifrar de situações e contextos, e dessa 

forma entenderem o ponto de vista do outro. Somente assim, é possível apreendermos a 

perspectiva do outro (e.g. perspective taking) (Clark et al, 2018; Cuff et al., 2016; Shamay ‐  

Tsoory, 2011). 
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Por exemplo, a precisão com que um parceiro compreende as modulações de humor, 

são directamente proporcionais á satisfação de uma relação romântica, assim como á sua 

duração (Sened et al, 2017) 

Onal e colaboradores (2021), observaram numa amostra de 136 jovens adultos 

masculinos, que a presença da empatia inibiu comportamentos de preconceito subtil e 

flagrante, assumindo uma função de regulação emocional.  

A dimensão comportamental da empatia, remete para os comportamentos verbais e 

não-verbais (e.g. mimetismo de expressões faciais, posturas e gestos) que espelham 

comportamentos afetivos e cognitivos de compreensão sobre o outro (Shapiro et al, 2020) 

A revisão de literatura também demonstrou que a empatia, enquanto mecanismo 

regulador das emoções, num contexto de trabalho, por exemplo, promove um trabalho 

emocional mais adaptativo, por um lado; e, por outro, está dependente da idade e maturidade 

de um colaborador. Ou seja, quando mais “velho” for um colaborador, menor a magnitude das 

variações afetivas num espectro diário e até semanal, logo a empatia torna-se mais estável 

(Toomey & Rudolph, 2017) 

A empatia, no âmbito do contato intergrupal directo, tem adquirido uma posição 

proeminente. Batson e colaboradores (1997), por um lado, salientam que a empatia, não tem 

uma dimensão instrumental de alívio do desconforto (e.g. empatia situacional), associada a 

uma motivação egoísta, e salientam que a mesma está na base da motivação altruísta para 

ajudar.  

Estes resultados, por exemplo, estão em linha com Batson e Moran (1999), que 

consideram que a empatia, é a pedra – toque do altruísmo, enquanto forma distinta de 

motivação prosocial.  

A empatia exerce um papel preponderante na redução do preconceito. Por exemplo, 

Dovidio e colaboradores (2010), estudaram a aplicação da preocupação empática (e.g. 

simpatia, compaixão e preocupação), em três modelos. O primeiro, como um mediador em 

manipulação de tomada de perspectiva, na redução do preconceito intergrupal. No segundo 

modelo, como a empatia pode influenciar o comportamento intergrupal; e, por último, a 

exposição a atitudes intergrupais negativos e positivos, têm um efeito intergrupal pró-social.  

Os autores (Dovidio et al, 2010), observaram que a empatia melhora as atitudes 

intergrupais, e que estão na base de interações mais salutares. Identicamente, verificaram que 

o construto perdão pode ser incorporado nos modelos propostos e futuros, com um impacto 

diferente, também para grupos minoritários e maioritários, tanto do ponto de vista da 
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capacitação dos grupos, no que concerne a um maior apoio á mudança como a políticas 

sociais que as promovam. 

 

Teoria do Contato Intergrupal 

Os acontecimentos sociais e históricos do século XX, nomeadamente o racismo nos 

Estados Unidos e, a IIª Guerra Mundial, sublinharam a necessidade de encontrar uma 

resposta, que permitisse reduzir o preconceito. Assim sendo, Allport, em 1954, formula os 

princípios da Teoria de Contacto, cuja hipótese principal salienta a importância do contacto 

entre os diferentes grupos sociais em conflito, com o objetivo de diminuir o preconceito a 

partir da compreensão mútua e interação cooperante, que derivam do encontro, da 

proximidade relacional e da colaboração entre os membros dos grupos (Monteiro, 1996; 

Christ & Kauff, 2019; Pettigrew & Tropp, 2006). 

Não obstante o pressuposto da necessidade do encontro entre os membros em 

conflito, aquele, por si só, não constitui condição de redução do preconceito nem diminuição 

do conflito. “Não basta reunir pessoas, sem considerar a sua raça, cor, religião ou 

nacionalidade, para destruir estereótipos e desenvolver atitudes amigáveis. O caso não é assim 

tão simples” (Allport, 1954. 261) 

Nesta medida, a “variável situacional do contacto” (Allport, 1954, p. 280), torna-se 

vantajosa e benéfica, quando é concomitante a quatro condições: a presença de objetivos 

comuns a atingir pelos grupos; a paridade/simetria de estatutos dos grupos; a cooperação entre 

os grupos e; o apoio de socioinstitucional (Allport, 1954; Christ & Kauff, 2019; Monteiro, 

1996; Pettigrew & Tropp, 2006). 

A simetria de estatuto dentro de um grupo, é indispensável, pois facilita a atração 

entre os membros, e conduz a uma mudança das expectativas negativas para positivas com a 

consequente redução do preconceito. Quando os membros de uma minoria socialmente 

desvalorizada, estão em pé de igualdade perante elementos de uma maioria prototípica, o que 

daí decorre é a diminuição de atitudes preconceituosas (Allport, 1954). 

A prossecução de objetivos comuns é essencial para aproximar as pessoas, mudar 

atitudes e “engendrar solidariedade” (Allport, 1954, p. 276). A interação cooperante traduz-se 

num saldo positivo, na qual os participantes “esquecem” atributos negativos e estereotipados e 

diferenças de estatuto, sociais e étnicas, pois o elemento agregador é a “participação comum e 

a existência de interesses idênticos” na execução de uma tarefa ou projeto.  
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A cooperação entre os grupos decorre da existência de objetivos comuns (Allport, 

1954) e da natureza do próprio contacto. Se por um lado, os contactos de “boa vontade” 

podem redundar num fracasso, pois carecem de objetivos comuns (Allport, 1954), o mesmo 

sucede se os contactos tiverem uma natureza competitiva ou independente (Monteiro, 1996). 

A redução de preconceito e diminuição da hostilidade derivam de contactos entre grupos, cuja 

cooperação intra e intergrupal é emoldurada por uma modalidade de participação mútua, com 

objetivos comuns bem delineados e uma liderança estruturada (Allport, 1954).  

O enquadramento social e institucional, representa uma variável essencial na 

persistência do preconceito ou na redução do mesmo. Do ponto de vista ideológico, a 

prevalência de valores e crenças dominantes, com uma moldura legal que os legitimam, 

constitui uma alavanca para a prossecução do enunciado da teoria do contacto intergrupal; 

mas, igualmente um escolho que compromete a paridade de estatuto, a existência de 

cooperação intergrupal e de objetivos comuns (Allport, 1954).  

Ou seja, uma comunidade ou um país, que apresentem normas que fomentem a 

igualdade de estatuto e cooperação intergrupal, têm no seu escopo legal e de valores, uma 

perspetiva pluralista que reconhece e admite a diversidade cultural e a diferença de 

identidades, que conduz à facilitação do contacto intergrupal e redução do preconceito 

(Allport, 1954).  

Não obstante, isso não constitui condição suficiente para diminuir o preconceito, na 

medida em que, um quadro legal pode proteger os seus cidadãos e, mesmo assim, camadas da 

população, serem sujeitas ao preconceito e, á discriminação, como é o caso da Índia, com as 

mulheres e, nos EUA, com os afro-americanos, apenas a título de exemplo.  

A Teoria de Contacto, de Allport (1954), pavimentou o caminho para futuras 

pesquisas relacionadas com a redução do preconceito. A meta-análise de Pettigrew e Tropp 

(2006), evidenciou aspectos importantes da Teoria de Contacto, nomeadamente que o 

contacto intergrupal reduz significativamente o preconceito.  

Os efeitos do contacto intergrupal perduram para além da situação de contacto 

imediato e, abrangem não só os participantes do exogrupo (Efeito de Transferência Primária), 

como também são extensíveis ao exogrupo noutras situações e, até mesmo a outros 

exogrupos, não envolvidos no contacto em si (Efeito de Transferência Secundária) (Christ & 

Kauff, 2019; Pettigrew & Tropp, 2006).  

O mesmo estudo sublinhou que a redução de preconceito, a partir do contacto 

intergrupal, apresenta uma magnitude que transcende os contextos, situações e, com uma 



Elsa Maria Ludovice Santos Félix, Preconceito, Teoria de Contacto e Embodiment na ótica de Uma Meta - 

análise 

 

23 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

diversidade de grupos, que abarca o espectro identitário como a idade, etnia, raça ou áreas 

geográficas (Pettigrew & Tropp, 2006). 

Os autores realçaram que alguns estudos demonstraram que o contacto por si só, 

constitui, uma fonte de resultados positivos na diminuição do preconceito, na medida em que 

os pressupostos de Allport, são elementos facilitadores de uma redução do preconceito e, não 

condições obrigatórias para que ocorra uma melhoria de atitudes intergrupais (Pettigrew & 

Tropp, 2006). 

A existirem contatos intergrupais, as condições ótimas de ocorrência devem ser 

conceptualizadas como um todo, e não como entidades separadas, no processo de facilitação 

de um contacto intergrupal (Pettigrew & Tropp, 2006) 

Os resultados da análise sistemática, também abrem espaço para uma reformulação 

da teoria de Contacto Intergrupal, pois considera que a familiaridade, o ato de gostar, a 

ansiedade intergrupal e os sentimentos de ameaça, são mecanismos importantes na redução do 

preconceito via contacto intergrupal (Pettigrew & Tropp, 2006) 

 

Contato Direto e Indireto (Extended, Vicário e Imaginado)  

O contacto intergrupal assume diferentes formas, o que não implica uma diminuição 

da sua eficácia. Assim sendo, o contacto intergrupal, tanto pode ocorrer, num contacto direto 

(face-a-face), como igualmente de forma indireta (Christ & Kauff, 2019).  

Os contactos indiretos, podem referir-se ao ter conhecimento de que um membro do 

endogrupo mantém um relacionamento com uma pessoa de um exogrupo (contacto 

intergrupal por extensão); á observação do contacto entre pessoas do endogrupo com pessoas 

do exogrupo (contacto intergrupal por representação); e, contactos imaginados com uma 

pessoa pertencente ao exogrupo (contacto intergrupal imaginado) (Christ & Kauff, 2019) 

O contacto indireto, nas suas três modalidades, tem revelado que não só as atitudes 

negativas características do preconceito, melhoram, como, são um solo que prepara grupos em 

conflito para um contacto direto (Christ & Kauff, 2019)  

Por exemplo, o contacto intergrupal por extensão, revelou ser essencial para a 

redução do preconceito e diminuição de hostilidades mútuas, redução da ansiedade, num 

programa educacional multicultural para jovens polacos, na medida em que aumentou o 

conhecimento e interesse pela história local judaica (Stefaniak & Bilewicz, 2016) 

Husnu e Crisp (2015), e, em consonância com a meta – análise de Miles e Crisp 

(2014) concluíram que o contacto imaginado, foi particularmente importante em contextos, 
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onde decorrem conflitos reais, com a concomitante desconfiança e ausência de empatia, na 

medida oferece segurança, e uma introdução estruturada para intervenções mais directas.  

Dentro do contacto indirecto, o contato virtual e/ou online (e.g. redes sociais, APP‟s, 

Comunicação mediada por computador, ou até mesmo RV) tem demonstrado ser muito 

promissor na redução do preconceito. Com efeito, as características de anonimato, em 

concomitância com o potencial de promover o bem – estar do utilizador, de aproximar 

pessoas, e estabelecer linhas de cooperação (Amichai – Hamburguer, 2002), entre utilizadores 

de diferentes nacionalidades, etnias, interesses, transformam-na numa ferramenta especial e, 

plena de possibilidades, por exemplo, nas intervenções intergrupais, e de redução do 

preconceito (Amichai – Hamburguer & McKenna, 2006),  

Num estudo de CMC, onde os participantes estavam identificados por bandeiras, 

Alvidrez e colegas (2015), a alteração registada, ocorreu ao nível das variáveis atitudinais, 

mas não ao nível das cognições (estereótipos).  

Andrews e colaboradores (2017), concluíram numa pesquisa sobre jogadores de 

poker online como o contato indireto positivo reduz o preconceito. Todavia, a observação de 

um contato negativo entre um membro do endogrupo, aumenta a percepção homogeneidade 

do exo – grupo, e por isso reforça o preconceito. E, similarmente, observaram a que as 

resperentações cognitivas (estereótipos) mantiveram-se as mesmas.  

Cao e Lin (2017), num estudo sobre CMC, aferiram que uma comunicação de longo 

prazo (e, em texto) favorecia atitudes favoráveis entre grupos diferentes e, que os efeitos do 

contato intergrupal, foram mais efetivos do endogrupo para com o exogrupo, do que o 

contrário.  

Stiff e Kedra (2020), aferiram que o ato de jogar de forma colaborativa, com um 

membro do exo – grupo favorecia a relação entre jogadores diferentes, e reduzia o 

preconceito.  

Ainda assim, Baptista (2021), observou que o contato intergrupal virtual direto, 

apresenta uma maior influência, na redução de preconceito, em contraste com outras 

modalidades de contato intergrupal (extended, vicário, embodided e imaginado), na medida 

em que reúne todas as quatro condições facilitadoras da Hipótese de Contato: apoio de uma 

autoridade, existência de objetivos comuns, igualdade de estatuto, cooperação entre os 

participantes; em concomitância com o tempo de contato e, a qualidade do mesmo (Baptista, 

2021) 
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Realidade Virtual e Ambientes Imersivos 

O trabalho seminal de Sutherland em 1965, acerca de um interface imersivo (“A 

espada de Dâmocles"), que permitia o acesso a cenários virtuais, com elevado realismo, 

constituiu um umbral científico, um salto em frente na simulação de ambientes e observação 

de comportamentos em laboratório, mas num contexto o mais aproximado da realidade 

(Cummings & Bailenson, 2016). 

Todo o trabalho subsequente, de aperfeiçoamento tecnológico, para ambientes 

virtuais imersivos, mais sofisticados e menos aparatosos, significou uma expansão de 

possibilidades de conhecimento e intervenção, transversal a vários campos de saber, porque 

mais representativas da diversidade humana e ricas no que concerne aos ambientes virtuais 

apresentados. (Blascovich, et al., 2002, p. 103-105).  

Nesta medida, podemos definir a realidade virtual como uma tecnologia imersiva, 

que integra dispositivos físicos e periféricos com programas que combinam som e imagem, 

aliados a bases de dados, mecanismos de processamento digital (rendering), e ainda, a 

elementos de ligação entre sistemas na ótica do utilizador - interfaces (Blascovich, et al., 

2002). 

O interface na ótica do utilizador inclui sistemas de rastreio e de exibição, que 

assumem um papel central na experiência imersiva: orientação espaço - visual, resulta da 

sincronia entre os movimentos do utilizador, com o processamento de informação visual, 

táctil e acústica (expressos em cenários e participantes) disponibilizada àquele. (Blascovich, et 

al., 2002). 

O que daqui resulta é uma arquitectura visual, forte, porque extremamente realista de 

cenários, viva nas imagens, e que por isso mesmo convoca fatores subjetivos endógenos, 

característicos do “software” (aspas nossas) humano: percepção, cognição, empatia (Slater & 

Usoh, 1993). 

As dimensões inerentes á utilização da RV por parte do utilizador, consideram-se 

essenciais e, prendem-se não só com o processo de imersão, como com a presença, 

compromisso, embodiment e, a ilusão de agência (agency) (Barbot & Kaufman, 2020).  

A imersão, remete para a qualidade dos media, e para ambientes mediados cujo nível 

de rastreamento, esteroscopia e, campo de visão (Cummings & Bailenson, 2016), potenciam a 

gestalt (Wagemans et al, 2012) expressa em duas dimensões da presença: a) do sentido de 

localização e, b) a percepção das possibilidades de atuar (Wirth et al, 2007). De facto, estas 

características, descrevem o estado de dissociação da realidade, na qual o utilizador 
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experiencia que está num local, quando efetivamente está noutro - presença (Slater, 2003; 

Schutte & Stilinovic, 2017) 

O comprometimento, concerne ao envolvimento, á ligação com a experiência virtual, 

(Slater, 2003; Schutte & Stilinovic, 2017); enquanto a corporização, remete para um “estado 

corporal, expresso em posturas, movimentos de braços, expressões faciais, que surgem em 

interações sociais e, desempenham um papel central no processamento da informação social.” 

(Barsalou et al, 2003, p. 43; Barsalou, 2008). 

Esta corporização permite vivenciar, como se fosse na própria pele, representações 

de outras pessoas, num espectro social e etário abrangente (e.g. é possível a uma pessoa adulta 

corporizar uma criança) (Banakou et al, 2013), ou até uma pessoa de outra etnia (Peck et al, 

2013; Maister et al, 2015).  

Por último, a ilusão de agência, nada mais é do que a ilusão de que os movimentos, 

atividade e controlo são pertença do próprio (Banakou & Slater, 2013; Barbot & Kaufman, 

2020).  

De facto, a RV apresenta características essenciais para que ocorram contatos 

intergrupais, num cenário em tudo semelhante à realidade, e com uma sensação de 

veracidade. A tecnologia virtual (RV), a partir da imersão, incorporação e da presença que lhe 

estão associadas, (Cummings & Bailenson, 2016) permite o desenvolvimento da empatia, 

(Milk, 2015, 2016) o treino de competências, a construção de protótipos de veículos, a gestão 

de stress, o alívio de dependências, uma maior perceção dos outros, uma melhoria da auto - 

imagem (Nguyen, 2018) e, a redução de alguns preconceitos (associados à idade); mas, 

também a ativação de determinado tipo de estereótipos (raciais, por exemplo) que encontram 

no ambiente virtual, um meio de serem flexibilizados. (Groom, Bailenson, & Nass, 2009) 

Para a Psicologia Social, responder aos processos psicológicos que estão na base das 

relações intergrupais, (por exemplo, preconceito), de uma forma ortodoxa e do qual resultam 

teorias, é essencial, pelas repercussões práticas e de utilidade social. (Paluck & Green, 2009) 

Todavia, a “relação custo/benefício associado ao realismo experimental, a ausência 

de replicação e a amostragem pouco representativa dos estudos”, constituíram problemas 

metodológicos inerentes à investigação psicológica social. (Blascovich, et al., 2002, p. 103-

105) 
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Conceptualização do Estudo 

A mudança de atitudes pessoais, com a concomitante transformação social, decorre 

da formulação adequada de uma prática a partir de um corpo teórico que a informa. No que 

concerne ao preconceito, a Hipótese de Contacto (Allport, 1954) emerge como uma teoria 

com maior probabilidade de impacto na diminuição do preconceito (Pettigrew & Tropp, 2006) 

e, cujo escopo de aplicação, encontra, no século XXI, vários cenários possíveis de 

resolução/diminuição de conflitos intergrupais (Amichai – Hamburger, 2015). 

É neste âmbito, que inscrevemos esta dissertação, com o objetivo de identificar quais 

as condições ótimas de contacto intergrupal, que a partir do embodiment numa plataforma de 

realidade virtual permitem a redução do preconceito.  

Para responder a esta hipótese, baseamo-nos numa meta-análise. A metanálise é um 

método, uma ferramenta de pesquisa, que tem o mérito de “descobrir o quão pertinente é um 

efeito e quais os fatores moderadores do mesmo.” (Field, 1999, p. 21) 

 

Assim sendo, as hipóteses de estudo que guiaram a nossa pesquisa são as seguintes: 

H1: O contato intergrupal, via plataformas digitais reduz o preconceito; 

 

H2: O contato intergrupal via a realidade virtual reduz o preconceito; 

 

H3: O contato intergrupal através do embodiment reduz o preconceito. 

 

Capítulo I – Método 

 

6.1. Critérios de Inclusão 

Os critérios de inclusão, nortearam a pesquisa, e, se por um lado traduziram-se num 

mapa de literatura consistente com um projeto de investigação que procura aferir quais as 

melhores condições que devem estar presentes numa aplicação que pretende reduzir o 

preconceito (Amichai – Hamburger, 2015); por outro lado, almejam obter os elementos 

essenciais de outras pesquisas e, como isso potencia e abre caminho ao fator inovação no 

campo das relações intergrupais (Amichai – Hamburger, 2015).  
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Com efeito, existem diferentes tipos de contacto (direto, indireto, vicário); e, um 

crescente interesse e investimento em plataformas digitais, realidade virtual e, embodiment 

que carecem de exploração no que concerne à diminuição do preconceito.  

Foi decidido pela equipa de investigação, que os critérios seriam quatro: Estudos 

quantitativos (e.g. estatísticas descritivas, e complexas, como a análises multivariadas 

(Análise Fatorial, MANOVA, Regressão múltipla)); existência/presença de contacto 

intergrupal virtual (e.g. a partir de redes Sociais, Jogo, Chat, Avatar, visualização de jogos ou 

cena virtual, CMC (texto, voz e vídeo – Ex, Skype), contato com um avatar, preenchimento 

de Questionário, Fotografias de Rosto, experiência sensorial aumentada (com ou sem 

headset)); medidas quantitativas de preconceito (e.g. IAT, Escala de Cenças Relacionadas 

com a Raça, Escala de Empatia, Tarefa de Associação de Palavras, Escala de Atitudes de 

Pessoas mais idosas).  

E, por último, uma vez que estávamos a fazer uma meta-análise, estatísticas incluídas 

(e.g., média, desvio-padrão, correlação, beta, Cohen's d, Hedges' g, diferença de média 

padronizada) no estudo.  

A definição de critérios, revelou ser um denominador comum no trabalho intelectual 

preconizado pelas assistentes de pesquisa.  

 

5.2. Procedimentos de pesquisa 

Uma vez que estávamos a fazer uma meta-análise, seguimos as linhas sugeridas pelo 

PRISMA (Page et al, 2020).  

As diretivas do PRISMA (2009; Page et al, 2020), mais do que prescritivas, 

assumem o caráter de recomendações, cuja arquitetura permite ao investigador desvelar o que 

está “escondido numa floresta” (tomámos de empréstimo, a feliz expressão de Kabierski et al, 

2023, para descrever um meta-modelo computacional), de informação e dados.  

Por isso mesmo, a sua natureza rigorosa, sistemática e fiável, transversal a campos de 

saber (Page et al, 2020, 2009; Filho et al, 2014; Matt et al, 2010), exige um vigor ao 

pesquisador nos procedimentos de pesquisa, que lhe devolve na mesma medida, e em 

segurança os dados e resultados que obtém, com a concomitante possibilidade de replicar os 

mesmos para outros contextos – validade externa (Matt et al, 2010).  

As fontes de informação consultadas durante a pesquisa - Base de Dados da EBSCO, 

APA PsychInfo, Web of Science e, ainda as 5 primeiras páginas do Google Scholar, foram 
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divididas pelas duas assistentes de investigação, que de forma independente, e a solo, 

pesquisaram de acordo com os descritores pré-determinados.   

Este processo decorreu entre 16 de outubro de 2020 e terminou em 03 de dezembro 

de 2020 e, o acesso às bases de dados, ocorreu a partir da VPN da Lusófona 

(https://www.ulusofona.pt/news/vpn-conteudos-pedagogcos), á exceção do Google Scholar.  

Todos os trabalhos localizados nos motores de busca mencionados, quer fossem 

artigos de livros, artigos publicados em revistas e, apresentações em conferências, que 

refletissem intervenções e trabalho de pesquisa no âmbito dos descritores (prejudice or 

'intergroup bias'') AND (virtual or digital or app), deveriam ser colocados num Excel, 

previamente preparado para o efeito, e com os seguintes campos de preenchimento: autores, 

títulos, ano, resumo, quantitativo, Presença Contacto Intergrupal Virtual 

(APP/Avatar/Online), Medidas Quantitativas de Preconceito, Estatísticas Incluídas, total e 

Notas.  
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PRISMA 2009 Fluxograma  

 

PRISMA 2009 Fluxograma 
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Codificação 

O processo de codificação decorreu após o término da pesquisa e recolha de artigos. 

A organização da matriz de códigos / categorias (expressa numa tabela de Excel) foi 

desenhada pelas duas investigadoras principais.  

O preenchimento das categorias ficou ao cuidado das duas assistentes de 

investigação, que, num primeiro momento (aproximadamente um mês e meio), procederam à 

recolha e inserção de dados de acordo com os códigos escolhidos, num registo a solo (cada 

assistente, não podia contactar a outra, sob pena de enviesar a categorização em curso). 

Posteriormente, ambas iniciaram contactos entre si, para troca de impressões, sem prejuízo do 

trabalho já efetuado. Sublinha-se ainda, que nos dois momentos, ambas foram 

supervisionadas (para esclarecimento de dúvidas, troca de impressões, e acrescentos no 

conteúdo de cada categoria) por ambas as investigadoras principais e pelo orientador do 

Seminário de Dissertação. O acordo inter-juizes teve uma percentagem de acordo equivalente 

a 84%, com um Kappa de Cohen de 0,652, revelando um bom grau de acordo (Landis & 

Koch, 1977). Os desacordos foram posteriormente resolvidos por um terceiro codificador. 

Amostra Descritiva 

Esta metanálise avaliou 60 artigos, 64 estudos, que incluíram 294 efeitos estatísticos 

relevantes de 6577 participantes, (em média 19.62 participantes). A média etária dos 

participantes foi de 21.48 anos de idade e a média de percentagem de homens foi de 39.91%.  

Os países de recolha dos dados foram os seguintes: Austrália (N=4), Áustria (N= 1), 

Espanha (N= 7), Bélgica (N= 1), Canadá (N= 2), China (N=2), Chipre (N= 1), Alemanha 

(N=2), Holanda (N=2), Israel (N=8), Itália (N=2), EUA (N= 24), Suiça (N= 1), Irlanda do 

Norte (N= 1). A grande maioria dos estudos incluídos é transversal, comparativamente com 

os estudos longitudinais. 

Os dados referentes a cada artigo e estudo, apresentam-se descritos na Tabela 1.  
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Tabela 1 

Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise I 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Behm-Morawitz et al 2016 White american 

men 

African 

american men 

& Women 

87 37 21 EUA Explícita Visualização de 

jogos/cena virtual 

Sim Embodided Interage 30 

  

 
 

2016 African American African 

american men 

& Women 

107 45,8 20 EUA Explicita Visualização de 

jogos/cena virtual 

Sim Direto Interage 30 

Hasler et al 2014 Judeus Israelitas Palestinianos 60 100 25,44 Israel Explicita VR 3D Não Direto Interage 3,6 

Dotsch. & Wigboldus 2008 Holandeses 

Caucasianos 

Holandeses 

Marroquinos 

33 36,36 21,37 Holanda Implicita VR 3D Não Direto Observa 0 

Gamberini et al 2015 Africanos Africanos 96 50 24 Itália  Explicita  VR 3D Não Directo Interage 30 

Mancini et al 2018 Qualquer Qualquer 315 77.5 28,49 Itália  Explicita WebGL 2D Não Directo Interage 0 

Lissitsa, & 

Kushnirovich  

2019 Árabes Árabes 450 

 

37 

 

24,1 

 

Israel 

 

 Explicita Social Networks Não Directo Interage 0 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise II 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Schwab & 

Greitemeyer 

2015 National outgroup Judeus 357 26.33 24,1 Austria Explícita Social Networks Não Directo Interage 0 

  National outgroup Judeus 357 26.33 24,1 Austria Explícita Social Networks Não Directo Interage 0 

  National outgroup Imigrantes 357 26.33 24,1 Austria Explícita Social Networks Não Directo Interage 0 

  National outgroup Minorias 

Étnicas 

357 26.33 24,1 Austria Explícita Social Networks Não Directo Interage 0 

  National outgroup Estrangeiros 357 26.33 24,1 Austria Explícita Social Networks Não Directo Interage 0 

  National outgroup Muçulmanos 357 26.33 24,1 Austria Explícita Social Networks Não Directo Interage 0 

Schwab et al 2017 Irão Irão 73 41.87 31,82 Israel Explícita Social Networks Não Embodided Interage 0 

  Israel Israel 87 41.87 31,82 Irão Explícita Social Networks Não Embodided Interage 0 

Tamborini, et al. 2018 Race outgroup 

(black for white 

participants, white 

for black 

participants) 

Race outgroup 

(black for white 

participants, 

white for black 

participants) 

205 28.29 20,27 EUA  Explicita  WebGL 2D Não Directo Observa 0 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise III 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Tawa, J.  2017 Race outgroup 

(black, white, Asian) 

Unspecific 210 29.04 24,49 EUA Explícita WebGL 2D Não Directo Interage 15 

Kim & Wojcieszak 2018 Gays & Lesbians Gays & 

Lesbians 

49 52 40,3 EUA Explícita texts on screen Não Extended Observa 0 

  Undocumented 

immigrants direct 

contact 

Undocumented 

immigrants 

direct contact 

81 52 40,3 EUA Explícita texts on screen Não Extended Observa 0 

  Gays & Lesbians Gays & 

Lesbians 

56 52 40,3 EUA Explícita texts on screen Não Directo Observa 0 

  Undocumented 

immigrants direct 

contact 

Undocumented 

immigrants 

direct contact 

79 52 40,3 Austria Explícita texts on screen Não Directo Observa 0 

Lissitsa & 

 Kushnirovich

2018 Israeli - palestianos Israeli - 

palestianos 

198 62.7 24,2 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observa 0 

  Israeli - palestianos Israeli - 

palestianos 

198 62.7 24,2 Israel Explicita WebGL 2D Não Extendido Observa 0 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise IV 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Lissitsa & 

 Kushnirovich

2018 Israeli - palestianos Israeli - 

palestianos 

252 62.7 24,2 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observa 0 

  Israeli - palestianos Israeli - 

palestianos 

252 62.7 24,2 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observa 0 

Lissitsa, S. 2017 Israeli Árabes Israeli Arabs 458 0 0 Israel Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Extendido Neutro 0 

Pratt, et al 2007 Agent ethnicity 

(African American 

male VS European 

American male) 

African 

American 

158 54.43 23,5 USA Explicita Images on screen Não Directo Neutro 0 

Divine, M.  2018 Black avatar Black male 14 100  USA Implicita VR 3D Sim Embodided Observador 0 

Van Dessel  (unpubli

shed) 

Black Avatar (threat 

inference training 

task. Vs control) 

Black people 196 21.4% 19 Holanda Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

Cao & Lin 2017 Hong Kong people Hong Kong 

people 

60 31,66 25 China Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 6,5 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise V 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

 Banakou et al 2018 Black Black 10 0 21.5 Espanha Implicita VR 3D Sim Directo Observador 10 

  Black Black 10 0 20.40 Espanha Implicita VR 3D Sim Directo Observador 20 

  Black Black 10 0 20.44 Espanha Implicita VR 3D Sim Directo Observador 30 

Bruneau et al  2020 Estudantes 

Muçulmanos 

Estudantes 

Muçulmanos 

192 34,89 20.63 EUA Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 1920 

  Estudantes 

Muçulmanos 

Estudantes 

Muçulmanos 

192 34,89 20.63 EUA Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Sim Directo Observador 1920 

  Estudantes 

Muçulmanos 

Estudantes 

Muçulmanos 

295 37,3 20.96 EUA Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 1920 

  Estudantes 

Muçulmanos 

Estudantes 

Muçulmanos 

295 37,3 20.96 EUA Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 1920 

Gonzalez-Liencres et 

al 

2020 Victm's perspective 

(First person) 

Mulheres 13 100 31.8 Espanha Implicita  VR 3D Sim Embodided Interage 3 

  Victm's perspective 

(First person) 

Mulheres 14 100 31.36 Espanha Implicita  VR 3D Não Directo Observa 3 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise VI 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

 Hasler, et al 2017 Black women Black women 16 0 23.81 Espanha Implicita VR 3D Sim Directo Observador 6 

  Black women Black women 16 0 21.94 Espanha Implicita VR 3D Sim Directo Observador 6 

Benatov et al 2021 Palestinian -Israeli 

Children and 

Jewish-Israeli 

Palestinian -

Israeli Children 

and Jewish-

Israeli 

43 47,5 - Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observador 450 

Peck, et al  2013 Dark Skinned 

People 

Dark Skinned 

People 

15 0 - Espanha Implicita VR 3D Sim Directo Observador 11,5 

Schumann et al 2017 Baptized students Baptized 

students 

32 26,6 19.72 Belgium Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 15 

 2017 Non-Baptized 

students 

Non-Baptized 

students 

32 26,6 19.72 Belgium Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 15 

 2017 University A University B 

(anonymous) 

20 13 20.19 UK Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 15 

 2017 University A University B 

(anonymous) 

20 13 20.19 UK Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 15 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise VII 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Schumann et al 2017 University A University B 

(non-

anonimous) 

20 13 20.19 UK Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 15 

  University A University B 

(non-

anonimous) 

20 13 20.19 UK Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 15 

Walther et al 2015 Secular Jews Secular Jews 17 20 26.3 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

  Muslim Muslim 17 20 26.3 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

  Religious Jews Religious Jews 23 20 26.3 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

  Muslim Muslim 23 20 26.3 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

  Religious Jews Religious Jews 31 20 26.3 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

  Secular Jews Secular Jews 31 20 26.3 Israel Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

Abu-Rayya 2017 Ethiopian students Israeli Ethiopian 

minority 

members. 

44 40,9 24.48 Israel Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 180 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise VIII 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

White & Abu-Rayya 2012 Christian Christian 102 44,1 12.46 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 480 

  Muslim Muslim 103 51,5 12.79 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 480 

White et al 2015 Muslims  vs Cristian Muslims  vs 

Cristian 

205 48,8 12.63 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

Não Directo Observador 480 

Hernández-Ramos et 

al 

2019 Poor people Poor people 95 50,25 19.88 USA Explicita WebGL 2D Sim Embodided Observador 15 

Christofi & Kyrlistsias 2020 Drug Users (via 

WebGL) 

Drug Users 40 60  Cyprus Explicita WebGL 2D Sim Directo Neutro 10 

  Drug Users (via RV) Drug Users 40 60  Cyprus Explicita VR Sim Directo Neutro 10 

Schulze,et al 2019 Male or female 

avatar 

IAT gender 6 100  USA Implicita VR Sim Embodided Observador 2 

  Male or female 

avatar 

IAT gender 2 0  USA Implicita VR Sim Embodided Observador 2 

Tong et al 2020 Chronic Pain Patients Chronic Pain Patients 18 77,8 24,8 Canada Explicita VR Sim Embodide Observador 12,5 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise IX 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Anna et al 2021 Mental Health Mental Health 72 44,2 21.76 China Explicita VR Sim Embodide Observador 10 

Tong et al 2017 Chronic Pain Chronic Pain 

Patients 

15 73,3 24.8 Canada Explicita VR Sim Embodide Observador 12,5 

Lesur et al 2020 Transgender men Transgender 

men 

49 40,81 33.5 Suiça Implicita VR Sim Embodide Observador 7,783 

  Transgender men Transgender 

men 

22 45,45 35.29 Suiça Implicita VR Sim Embodide Observador 7,783 

  Transgender men Transgender 

men 

49 40,81 33.5 Suiça Explicita VR Sim Embodide Observador 7,783 

  Transgender men Transgender 

men 

22 45,45 35.29 Suiça Explicita VR Sim Embodide Observador 7,783 

Van Dessel 

(unpublished) 

unpublis

hed 

Arab-Muslim target 

group. 

Arab-Muslim 

target group. 

194 43,12 38.729 United 

Kingdom 

Implicito WebGL 2D Não Direto Observador  

Andrews et al 2018 Russian Russian 101 33.17 NA Nova Z Explicita V jogos/cena Vr Não Vicário Neutro 6 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise X 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Andrews et al 2018 Russian Chinese 101 33.17 NA Nova Z. Explicita V jogos/cena Vr Não Vicário Neutro 6 

  Russian Arabs 101 33.17 NA Nova Z. Explicita V jogos/cena Vr Não Vicário Neutro 6 

  Russian Americans 101 33.17 NA Nova Z. Explicita V jogos/cena Vr Não Vicário Neutro 6 

  Russian New 

Zealanders 

101 33.17 NA Nova Z. Explicita V jogos/cena Vr Não Vicário Neutro 6 

Stiff & Kedra 2018 students from a 

different institution 

students from a 

different 

institution 

80 25 19.60 UK Explicita WebGL 2D Não Directo Observador 10 

Espelt et al 2006 Maroccan 

Immigrants 

Maroccan 

Immigrants 

    Explicita WebGL 2D Não Directo Neutro  

  Maroccan 

Immigrants 

Maroccan 

Immigrants 

    Explicita WebGL 2D Não Directo Neutro  
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise XI 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Neubaum et al 2020 Transgender; 

Physical Disability; 

Schizophrenia 

Transgender  346 45.7 41.89 Germany Explicita Social Networks Não Vicário Neutro  

  Transgender; 

Physical Disability; 

Schizophrenia 

Physical 

Disability 

315 47 43.12 Germany Explicita Social Networks Não Vicário Neutro  

  Transgender; 

Physical Disability; 

Schizophrenia 

Schizophrenia 386 49 42.89 Germany Explicita Social Networks Não Vicário Neutro  

Krysan & Couper 2003 White or African 

American Subjects 

Virtual 

African 

American 

40 47 41.7 USA Explicita Imagens no ecrã Não Directo Observador  

Krysan, & Couper 2006 Black Persons Black Persons 673   USA Explicita Imagens no ecrã Não Directo Observador  

N Andrews  2016 

RUSSIAN 

PLAYERS 

Russians 

(outgroup) 

65 36.08 - NEW 

ZELAND 

Explicita Imagens no ecrã Não Vicário Neutro 5 

Yee & Bailenson 2006 Elderly Person Elderly Person 48 50 - USA Explicita VR 3D Sim Embodided Observador 1,125 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise XII 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Oh et al 2016 Elderly people Elderly people 98 35.81 21.03 USA Explicita VR 3D Sim Vicário Neutro 1 

    100 35.81 21.03 USA Explicita WebGL 2D Sim Directo Observador 1 

Breves, P. 2018 Black racially 

diverse non-

playable characters 

Black people 56 47.77 20.98 Germany Explicita VR 3D Não Directo Observador  

  Black racially 

diverse non-

playable characters 

Black people 56 47.77 20.98 Germany Implicita WebGL 2D Não Directo Observador  

    56 47.77 20.98 Germany Explicita VR 3D Não Directo Observador  

    56 47.77 20.98 Germany Implicita WebGL 2D Não Directo Observador  

Rittenou & Cohen 2019 Older Adults Older Adults 90 35.25 19.94 USA Explicita Imagens ecrã Sim Embodided Neutro 0,17 

    85 35.25 19.94 USA Explicita Imagens ecrã Não Vicário Neutro  

Zipp, & Craig 2019 Dark Skinned Dark Skinned 40 72.36 20.8 USA Explicita WebGL 2D Não Embodided Observador 60 

  Light skinned Light skinned 36 72.36 20.8 USA Explicita WebGL 2D Não Embodided Observador 60 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise XIII 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Salmanowitz, N. 2018 Black Black 46 50 28 USA Explicita VR 3D Sim Embodided Neutro 5 

    46 50 28 USA Implicita VR 3D Sim Embodided Neutro  5 

Vang, M. & Fox, J. 2014 Black and White 

avatar 

Black avatar 

Competitive 

49 39.4 20.57 USA Explicita WebGL 2D Não Directo Observador 10 

  Black and White 

avatar 

Black avatar 

Cooperative 

50 39.4 20.57 USA Explicita WebGL 2D Não Directo Observador 10 

Yoo et al 2015 Idosos Idosos 112 35.70 21.09 USA Explicita VR 3D Sim Directo Observador 1,28 

Kim & Wojcieszak 

 

2018 Gays and lesbians 

extended contact 

Gays and 

lesbians 

113 52 40.29 USA Explicita Texts on screen Não Extendido Neutro  

  Gays and lesbians 

direct contact 

Gays and 

lesbians 

106 52 40.29 USA Explicita Texts on screen Não Directo Neutro  

  Undocumented 

immigrants 

extended contact 

Undocumented 

immigrants 

153 52 40.29 USA Explicita Texts on screen Não Extendido Neutro  
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise XIV 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Kim & Wojcieszak 

 

2018 Undocumented 

immigrants direct 

contact 

Undocumented 

immigrants 

155 52 40.29 USA Explicita Texts on screen Não Directo Neutro  

White et al 2018 Protestant Protestant 43 34.9 20.7 Northern 

Ireland 

Explicita Social Networks Não Directo Observador 10 

  Catholic Catholic 43 34.9 20.7 Northern 

Ireland 

Explicita Social Networks Não Directo Observador 10 

White et al 2019 Lesbians Lesbians 35 0 19.12 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

 Não Directo Observador 15 

  Gay Gay 39 0 19.12 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

 Não Directo Observador 15 

 

 Lesbians Lesbians 30 100 19.82 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

 Não Directo Observador 15 

  Gay Gay 36 100 19.82 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

 Não Directo Observador 15 

Maunder et al 2018 Esquizofrénico Esquizofrénico 133 35.29 18.8 Australia Explicita CMC (Ex. Sype, 

ZOOM, MEETS) 

 Não Directo Observador 16,85 
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Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise XV 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Groom et al 2008 ethnic black vs. 

White (non 

embodim) 

Black 49 39.79 NA USA Implicita VR 3D Sim Embodided Observador 1,25 

  ethnic black vs. 

White (embodim) 

Black 49 39.79 NA USA Implicita VR 3D Sim Embodided Observador 1,25 

Kalyanaramam et al 2010 Esquizofrénico (VE) Esquizofrénico 52 39.28 22.25 USA Explicita VR 3D Sim Embodided Observador 4,5 

  Esquizofrénico  

(VE+Empatia) 

Esquizofrénico 52 39.28 22.25 USA Explicita VR 3D Sim Embodided Observador 4,5 

Lopez et al 2019 Virtual Male 

/Female Avatar 

Males and 

females 

24 100 29.8 USA Implicita VR 3D Sim Embodided Neutro 13 

Banakou et al 2018 Older Adults Older Adults 15 100 22.2 Espanha Implicita VR 3D Sim Embodided Observador 11 

Banakou et al 2020 Black People or 

White People 

Black People 15 0 21.8 Barcelona Implicita VR 3D Sim Embodided Observador 3 

  Black People or 

White People 

Black People 15 0 21.8 Barcelona Explicita VR 3D Sim Embodided Observador 3 

 



Elsa Maria Ludovice Santos Félix, Preconceito, Teoria de Contacto e Embodiment na ótica de Uma Meta - análise 

 

47 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

Principais Caracteristicas dos Estudos incluídos na Meta – Análise XVI 

Autores Ano Endogrupo Exogrupo N % H Média 

Idade 

País Tipo 

Medida 

Tipo App Dig_ 

Embod 

Tipo Cont Contato 

Interação 

Dur 

(m) 

Banakou et al 2020 Black People or White 

People 

Black People 16 0 21.8 Barcelona Implicita VR 3D Sim Embodided Observador 3 

  Black People or White 

People 

Black People 16 0 21.8 Barcelona Explicita VR 3D Sim Embodided Observador 3 

Van Dessel  

(unpublished) 

(unpublishe

d) 

Black Avatar (-threat 

inference training task. 

Vs control) 

Black people 561 45.9% 36 United 

States 

Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  

 

 Black Avatar (Re-

categorization inference 

training task.  Vs 

control) 

Black people 561 45.9% 36 United 

States 

Implicita WebGL 2D Não Directo Observador  

 (unpublishe

d) 

Black Avatar (-threat 

inference training task. 

Vs control) 

Black people 196 21.4% 19 Holanda Implicita WebGL 2D Não Directo Observador  

  Black Avatar (-threat 

inference training task. Vs 

control) 

Black people 196 21.4% 19 Holanda Explicita WebGL 2D Não Directo Observador  
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Procedimento analítico 
 

De modo a serem analisados com um maior rigor os resultados dos artigos 

incluídos, foi utilizado o método meta-analítico robust variance estimation (que calcula a 

robustez de efeitos dependentes; Hedges et al., 2010), através do programa estatístico R, 

package robumeta v.2.0 (fornecedor de funções para a realização de meta-regressões de 

elevada variância; Fisher & Tipton, 2015; versão 4.6 do R). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Elsa Maria Ludovice Santos Félix, Preconceito, Teoria de Contacto e Embodiment na ótica de Uma Meta - 

análise 

 

49 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

Capítulo III – Resultados 

H1: O contato intergrupal, via plataformas digitais reduz o preconceito 

Em primeiro lugar, estimámos o modelo principal: a redução de preconceito, a 

partir da Hipótese de Contato, através de plataformas digitais. Nesta análise foram 

considerados a totalidade dos estudos, com um total de 88 amostras diferenciadas e 290 

efeitos (mínimo = 1, média = 3.29, mediana = 2, máximo = 16). Foi elaborado o cálculo 

estatístico I ² que quantifica a dimensão total da variação dos resultados entre diferentes 

estudos (Higgins e Thompson, 2002), que apresentou o valor de 86.17% de variação na 

amostra, e reflete que a variação é verdadeira e não se deve a erros amostrais. Observa-se 

que existe um efeito negativo do contato indireto virtual na no preconceito (r = -.13, 95% 

CI [-0.19, -0.07], I
2
 = 86.17, keffects =290), isto é na presença de contacto indireto existe 

uma redução do preconceito. 

Procedeu-se ainda a uma análise de sensibilidade, que estimou os resultados de 81 

estudos, com 273 resultados (mínimo = 1, média = 3.37, mediana = 2 , máximo = 15 ). 

Esta análise deveu-se ao facto de em alguns modelos os efeitos independentes se 

encontrarem correlacionados a 0.80 (valor determinado pela equipa sénior de 

investigação). A análise de sensibilidade realizou-se de forma a assegurar que a correlação 

estimada, não afetava os resultados. Assim, os resultados confirmaram, que no conjunto de 

todos os estudos da meta - análise, existe um efeito do contacto na redução do preconceito 

(r = -.27, 95% CI [-0.37, -0.37], I
2
 = 99.98, keffects =273).  

 

H2: O contato intergrupal, via realidade virtual reduz o preconceito.  

Para esta hipótese, foram analisados 84 estudos com 268 resultados (mínimo = 1, 

média = 3.19, mediana = 2, máximo = 16),  que apresentaram uma proporção total de 

variação I
2
, de 86.34% de heterogeneidade na amostra, que é verdadeira e que não se deve 

a erros amostrais.  

Os resultados que existem diferenças significativas entre a magnitude dos efeitos 

meta-analíticos do moderador contacto virtual intergrupal, comparado com a não interação 

virtual intergrupal. 

No que concerne a este modelo, observou-se que não existem diferenças 

significativas entre a magnitude dos efeitos meta-analíticos na intervenção através da 
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realidade virtual, comparativamente com outras plataformas digitais, r = -.05, 95% CI [-

0.229, -0.11], I2 = 86.34, keffects =268. 

 

H3: O contato intergrupal, através do embodiment reduz o preconceito, mas não supera os 

efeitos de outras plataformas digitais. Todavia, apresenta uma validação empírica 

superior á RV. 

Para esta hipótese, foram analisados 88 estudos com 290 resultados (mínimo = 1, 

média = 3.3, mediana = 2, máximo = 16),  que apresentaram uma proporção total de 

variação I
2
, de 86.30% de heterogeneidade na amostra, que é verdadeira e que não se deve 

a erros amostrais.  

A relação entre embodiment e redução de preconceito, verificou-se que existe 

uma relação mais significativa. Contudo, os valores expressos em r = -.045, 95% CI [-

0.229, -0.19], I2 = 86.30, keffects =290, indicam que a corporização/incorporação num 

avatar, tanto na 1ª pessoa como na condição de observador, não suplantam as outras 

plataformas digitais.  

Na tabela seguinte é possível aferir os resultados do Efeito Metanalitico.  
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Resultados do Efeito Metanalitico 

Effect Estimate SE 95% CI p dfs 

LL UL  

Main effects       

Intercept       

Preconceito Vs PD  -0.13 0.031 0.192 -0.0687 

*** 

0.0000642 87 

Análise Sensibilidade  -0.269 0.0526 -0.373 -0.164 

*** 

0.00000213 80 

RV vs outras app -0.0572 0.0865 -0.229 -0.1150 0.510515 82 

Preconceito Vs 

Embodiment 

0.045 0.0730 -0.100 .054 0.1901 86 

Within-vs Between 0.125 0.0719 0.0183 0.2677* 0.0867 86 

Nota. Número de estudos = 64, número de efeitos estatisticos relevantes = 294, total N = 

6577. CI = intervalo de confiança; LL = limite inferior; UL = limite superior. 

p < .01 
***

 p < .05 
**

 p < .10 
*
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Capítulo IV – Discussão 

O estudo agora apresentado, reflete um trabalho de equipa, no âmbito do projeto 

Fighting Prejudice: prejudice Reduction through indirect intergroup contact in virtual 

settings, dinamizado pelo HEI – LAB – Digital Human Envirnoment Interactions Lab, da 

Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias.  

 

O contato intergrupal, via plataformas digitais reduz o preconceito 

O primeiro conjunto de dados, permite-nos confirmar a existência de um efeito 

geral do contato virtual intergrupal na redução do preconceito relativamente a pessoas do 

exo-grupo ou de minorias estigmatizadas.  

Os resultados empíricos, possibilitam uma generalização rigorosa e robusta o 

suficiente, na medida em que assentam na heterogeneidade da amostra, nas plataformas 

utilizadas, e tipos de contacto. De facto, a riqueza que estes estudos trouxeram à nossa 

pesquisa, em nada diverge do que foi encontrado em contextos offline ou num contato 

presencial (direto) por Pettigrew e Tropp (2006), que sublinharam a ductilidade do 

contacto intergrupal, em “diversos contextos e situações intergrupais” (p. 766), ou ainda 

por Lemmer e Wagner (2015). 

Por exemplo, o espetro social, teve em consideração a representatividade de 

grupos socias, com os estereótipos e preconceitos associados, e consequente generalização 

de atitudes positivas, pró – sociais, empáticas e, com menos ansiedade intergrupal, 

resultantes de um contato interpessoal para o exogrupo como um todo (Al Ramiah & 

Hewstone, 2013). 

Observou-se que por isso, abrangeu tanto a nacionalidade (Andrews et al, 2018, 

Dotsch, & Wigboldus, 2018; Schwab & Greitemeyer, 2015), mesmo com o fator de 

contato negativo (Barlow et al, 2012) a mediar a relação intergrupal (Andrews et al, 2018); 

a nacionalidade, conjugada por um conflito histórico e violento (Schwab et al, 2015) o 

estatuto social (Hernández-Ramos et al, 2019), a condição etária - idoso (Seung-Chul et al, 

2015; Banakou et al, 2018); a orientação sexual (Kim & Wojcieszak, 2018; White et al, 

2019), a identidade religiosa (Walther et al, 2015, White et al, 2015; White & Abu-Rayya, 

2012), a identidade de género, condição mental e física (Neubaum et al, 2020; Lesur et al, 
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2020); ou até mesmo o ser – se ou não batizado, como fator de saliência do exogrupo 

(Schumann et al, 2017) 

O refinamento exigido pela nossa pesquisa, procurou preencher um vazio descrito 

na literatura (Imperato et al, 2021), como por exemplo, nas dinâmicas interpessoais, (e.g. 

qualidade de contato, exploração de identidade), características da comunicação mediada 

por computador (e.g. igualdade de estatuto), ou até processos intergrupais (e.g. aumento de 

empatia).  

Na nossa pesquisa a abrangência de plataformas digitais (VR 3D; WebGL 2D, 

Telemóvel, Redes Sociais, Imagens num ecrã, Comunicação Mediada por Computador 

(Ex. Sype, ZOOM, MEETS); Textos em ecrãs), contribuiu igualmente para os resultados. 

Assim sendo, encontrámos estudos de VR 3D, por exemplo, focados no conflito Israel – 

Palestina, cujos participantes foram convidados a sentarem-se e contactarem com um 

avatar criado para a experiência. Este avatar representava um membro do outgroup, e era 

exibido em tamanho humano. As pessoas ao sentarem-se a frente dele pareciam mesmo 

contactar com ele através de uma extensão do corpo físico (Hasler et al, 2014).  

Em VR 3D, também os participantes entraram no corpo do avatar, e o avatar 

movia-se consoante os movimentos da pessoa, com a diferença de que na condição de 

controlo, viam de fora a cena a acontecer, sem personificação (Gonzalez-Liencres et al, 

2020). 

A partir de WebGL 2D, num estudo, foi possível explorar a identidade a partir de 

um avatar. Por exemplo, os participantes entraram no corpo do avatar e viram-se a elas 

próprias no espelho como uma personagem num avatar. Tiveram alguns minutos a olhar 

para o espelho e foram questionados sobre o que pareciam (Oh et al, 2016).  

Breves (2018), estudou a redução do preconceito a partir de um videojogo de 

cooperação com uma outra pessoa, apesar de não haver contacto direto, apenas tarefas de 

cooperação para encontrar a espada da família perdida. 

As redes sociais, fóruns de internet, blogs e chats foram também consideradas, 

como espaços de contato virtual (Lissitsa & Kushnirovich, 2019; Schwab & Greitemeyer, 

2015).  

O padrão de estudos incluídos na nossa pesquisa, obedeceu, aos critérios 

identificados por Amichai – Hamburguer et al (2015), como sendo necessários para 

contactos online eficazes e que promovam a redução de preconceito e uma melhoria nas 

relações intergrupais: anonimato, ou a capacidade de partilhar informação, resguardando a 
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sua identidade (Schumann et al, 2017); controlo da exposição física, através da ausência de 

definição de pistas e características físicas que exponham ou “anunciem” a identidade 

(Andrews et al, 2018); controlo psicológico da situação, num ambiente protegido e 

supervisionado (Behm-Morawitz et al, 2016); o encontro com outros participantes com 

semelhança de interesses, por exemplo (Schwab & Greitemeyer, 2015); a facilidade de 

aquisição, derivada de instrumentos e dispositivos portáteis e com acesso á internet 

(Schwab et al, 2017; Schwab & Greitemeyer, 2015; Lissitsa & Kushnirovich, 2019).  

Amichai – Hamburguer e colaboradores, (2015), consideraram a igualdade de 

circunstâncias e de estatuto essenciais, e que está em linha com as condições facilitadoras 

de Allport (1954). Por exemplo, a partilha de uma língua e linguagens comuns é possível, 

porque plataformas e redes sociais facultam a tradução dirigida á língua materna de cada 

interveniente; ou ainda, proporciona a descoberta de interesses e hobbies partilhados, 

experiências de vida semelhantes e amigos em comum, o que traduz-se na diminuição da 

ansiedade intergrupal, ameaça perante a diferença e consequente redução de preconceito 

(Schwab et al, 2017; Schwab & Greitemeyer, 2015; Lissitsa & Kushnirovich, 2019).  

O último dos fatores, remete para a diversão e, o prazer retirado do jogo, do 

entretenimento, da descoberta de um estilo de vida, ou de uma identidade própria que é 

descoberta no online, porque operacionaliza não só aspetos de autodescoberta, mas 

igualmente proporciona uma mestria no exercício de uma tarefa, no incorporar de um 

personagem, na execução de metas que são conquistadas com dedicação e tempo (Amichai 

– Hamburguer et al, 2015). 

O contato intergrupal indireto (na sua diversidade extended, embodided, vicário e 

imaginado), via plataformas digitais, inclui uma riqueza de encontros, um “espectro de 

atividades, que envolve a aprendizagem via terceiros, a exposição a pessoas do exogrupo” 

(Dovidio et al, 2011, p. 155), numa multiplicidade de cenários, donde a observação, 

imaginação, e aproximação ao outro, apresenta uma multiplicidade de efeitos, como a 

redução do preconceito, da ansiedade e ameaça intergrupais, um conhecimento e uma 

empatia perante o que era considerado como estranho e diferente.  

As plataformas virtuais, trouxeram a possibilidade de atualizar comportamentos, e 

dinamizar intervenções estruturadas em contextos particularmente difíceis (e.g. decorrentes 

de um conflito), com grupos étnicos cujas relações históricas são caracterizadas pela 

violência, hostilidade, violência e impossibilidade de um contacto direto, ou que estejam 
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separadas por estatuto e contextos sociais diametralmente opostos (por exemplo, pobreza 

extrema, doença) (Lemmer & Wagner, 2015). 

Desta forma respondem a uma necessidade da intervenção no campo 

experimental, que é da criatividade em conjugação com amostras populacionais fiáveis e 

desenhos experimentais rigorosos (Paluck & Green, 2009). 

 

O contato intergrupal, via realidade virtual reduz o preconceito, mas não supera os efeitos 

de outras plataformas digitais. 

Na nossa pesquisa, a Realidade Virtual esteve presente em 22 estudos, dos 64 

estudos analisados e, observou-se que existiu-se uma redução do preconceito, todavia os 

resultados indicaram que não existe uma diferença significativa entre os estudos com 

plataformas WebGL e redes sociais, jogos e outros interfaces (como por exemplo, ecrãs 

onde consta mensagens de texto e imagens) comparativamente com a RV 3D.  

Em conformidade com Tassinari e colaboradores (2022), observou-se que RV, 

não acontece numa lógica de “vazio social, mas que é um ambiente virtual facilitador da co 

– criação e modificação da realidade social.” (40).  

Na revisão de literatura efetuada, observou-se que as atitudes intergrupais, como 

por exemplo, os estereótipos, preconceitos e discriminação acontecem num registo 

proporcionado pela Realidade Virtual, em cenários profundamente realistas, e com 

compromisso do participante, através do sentido de ação – agency, sentido de presença, 

embodiment e, empatia que potenciam a possibilidade de alteração de comportamentos e 

despoletam empatia (Ventura et al, 2020; Tassinari et al, 2022; Ferrera et al, 2018).  

A especificidade da RV obriga-nos a traçar uma linha, que organiza informação e 

explica resultados, que neste caso (N= 5) são mistos, ou seja, podem parecer 

contraditórios. Por um lado, com validação do potencial da RV. E, por outro, com 

resultados que pedem prudência, e pesquisas futuras.  

Nesta medida, sublinhamos a importância que a presença teve nos estudos 

analisados, assim como a empatia, sem que isso tenha significado incorporação (condição 

embodided). À semelhança de Han e colaboradores (2022), observou-se como o grau de 

presença expressa em pequenas subtilizas gestuais, aumenta significativamente a empatia, 

a proximidade, e harmonia de relações, com uma função reparadora em grupos com 

elevado grau de conflitualidade política e histórica, como é o caso de Israel – Palestina, 
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ainda que os participantes não tenha aumentado sentimentos de afeto positivo (“gostar”) 

pelo exogrupo (Palestinianos) (Hasler et al, 2014).  

O mesmo estudo indica que esta mudança, impercetível para os participantes, 

precisava de ser otimizada, a partir de uma generalização para toda a população, com a 

consequente mudança comportamental face a todo o exogrupo (Hasler et al, 2014).  

A presença também amplifica respostas emocionais, automáticas, 

preconceituosas, e incontroláveis, a partir do contato, ainda que com a devida distância do 

avatar virtual (de nacionalidade holandesa, mas com ascendência marroquina) (Dotsch & 

Wigboldus, 2008), a confirmar que os comportamentos de aproximação – distância 

(proxémia) têm uma base biológica, (Amodio & Devine, 2006) mas igualmente cultural, 

com base na experiência pessoal e no sistema de valores do próprio.  

Num estudo, acerca da interação entre a etnia (negra) e uma emergência, 

verificou-se que o quadro interpretativo da emergência em si (quer se tratasse de um 

incêndio ou de um pedido de ajuda) dependia da gravidade da situação, o que obrigava a 

uma recategorização da vítima aos olhos dos socorristas. Uma vítima de etnia negra, tinha 

mais apoio e menos tempo de espera caso estivesse num incêndio do que se precisasse de 

ajuda noutra circunstância (Gamberini et al, 2015).  

Estes dados, vão ao encontro da premissa que as reações empáticas, e 

comportamentos pró – sociais, não dependem da narrativa da RV, mas que podem estar 

dependentes de outras variáveis (Han et al, 2022). Como por exemplo, a agency 

(capacidade de ser um agente ativo) e a Ilusão da Incorporação Virtual (Barbot & 

Kauffman, 2020), experienciadas pelo utilizador. E, que nem sempre uma situação de 

desvantagem social ou necessidade de ajuda, num cenário de RV, por parte dos membros 

do exogrupo, são a garantia de aumento da empatia para com o grupo minoritário 

(Tassinari et al, 2022). 

Também permitem confirmar que situações extremas, promovem comportamentos 

de clarividência humana, cognição afetiva elevada, e ativam atitudes pró – sociais, 

devidamente emolduradas por normas sociais e, com custos de culpa e sofrimento pessoal 

para aquele que se recusa a ajudar. (Dovidio & Penner, 2003) 

Na pesquisa de Breves (2018), verificou-se que apenas uma exposição num jogo 

virtual, a um personagem negro, diminuiu o preconceito explícito (mas não o implícito) 

relativamente a pessoas do exogrupo étnico (um contato interpessoal generalizou-se a todo 

o grupo). A autora atribui a validação empírica deste estudo, á diversidade no jogo (boas 
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práticas), (Taylor et al, 2020) assim como o comportamento de colaboração que emergiu 

durante o jogo, com os sentimentos de positivos resultantes, que contribuíram para a 

diminuição da dissonância cognitiva, dos jogadores; e, ainda a qualidade do contato 

(Allport, 1954). 

Este estudo, evidencia igualmente, a importância de sentimentos de co – presença 

com um avatar, numa situação de jogo, lúdico e, do qual resulta empatia e, uma maior 

consideração pelo outro e perspectiva do ponto de vista alheio (Tassinari et al, 2022) 

Consideramos que é inegável, o valor da RV como ferramenta para fomentar 

sentimentos empáticos e comportamentos pró – sociais. Ainda assim, é necessário abrir o 

campo de pesquisa e o paradigma da RV, a outras variáveis, que influenciam as relações 

intergrupais (e. g. ansiedade intergrupal, motivação, sistema moral) de uma forma implícita 

e explícita (Tassinari et al, 2022) 

É comum, a todos estes estudos, o apelo para que as intervenções psicológicas, 

sigam uma via mais inclusiva, onde o seu conteúdo espelhasse uma maior 

representatividade humana, nos conteúdos (e.g. encontros sociais, tipologia humana, 

ambientes públicos e privados) e equipas que elaboram os mesmos, como igualmente, as 

narrativas, devem reflectir politicas prosociais (Taylor et al, 2020) 

 

O contato intergrupal, através do embodiment reduz o preconceito, mas não supera os 

efeitos de outras plataformas digitais. Apresenta uma validação empírica superior á RV. 

Observou-se que existiu uma predominância da empatia cognitiva, enquanto 

moderador. Ainda assim, o contacto intergrupal, através do embodiment reflete um valor 

mais significativo, comparativamente com a RV, porque nos parece estar relacionado com 

o agenciamento, ou seja, a possibilidade de poder manipular, associado á ilusão de controlo 

sobre si mesmo.  

Para que uma intervenção em RV seja bem-sucedida, considera-se que mais 

importante que o conteúdo ou narrativa é a possibilidade do utilizador sentir a ilusão de 

que está a controlar os movimentos (Tassinari et al, 2020). 

O que vai ao encontro do anominato, nas plataformas online (Amichai – 

Hamburger & Mckena, 2006) 
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Limitações, Implicações e Estudos Futuros 

A primeira grande limitação, prende-se com a amostra utilizada. A média etária de 

21 anos, pode indicar que esta faixa etária, está mais habituada a intergir com novas 

tecnologias, pelo que será necessária uma maior abrangência etária na escolha das 

amostras em intervenções relacionadas com a redução de preconceito.  

Observou-se a pouca utilização de medidas de empatia, que avaliem na sua 

totalidade o constructo empatia.  

Igualmente, o conteúdo do preconceito, deixa de fora algumas temáticas, como a 

obesidade.  
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